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Objetivo: 
   

O objetivo do curso é apresentar as bases, as principais tendências e algumas implicações de 

política da teoria evolucionária Neo-schumpeteriana da concorrência e das inovações. A 1a 

parte discute os fundamentos teóricos desta abordagem, desde Schumpeter até o atual 

enfoque evolucionário Neo-schumpeteriano. A 2a parte é feita breve revisão da tradição 
mainstream dos modelos de difusão de inovações, apontando as principais críticas e propostas 

de superação com base na noção de trajetórias tecnológicas. A 3a parte se centra nos 
principais elementos de análise e nos modelos Neo-schumpeterianos clássicos para explicar a 
dinâmica industrial endógena resultante dos processos inovativos, com ênfase na presença de 

mecanismos cumulativos em sistemas complexos. A 4a parte discute a relação entre os 

desenvolvimentos teóricos anteriores e o conceito de competitividade. A 5a e última parte 
explora, de forma preliminar, possíveis implicações normativas da teoria Neo-schumpeteriana 
da concorrência, com destaque para as políticas de concorrência, industrial e tecnológica e 
suas interrelações. 

 

 

Programa: 
 

1. O mercado e a dinâmica da concorrência (5) 
1.1. Concorrência: âmbito, padrões e dinâmica (2) 

Schumpeter (1943), caps. 7 e 8; Possas, S. (1999), caps. 1 e 2; Possas (2002). 

1.2. Inovações e dinâmica de mercado numa abordagem schumpeteriana (3) 

Nelson, Winter (1982), caps. 1 e 2; Dosi (1984), 3.1 a 3.3; Freeman, Soete (1997), cap. 11; 

Possas, S. (1999), caps. 3 e 4. 

2. Indústria e tecnologia (I): introdução e difusão das inovações (4) 

2.1. Geração e difusão de inovações na teoria da firma e dos mercados (2) 

Davies, Lyons (1988), cap. 6; Coombs et al. (1987), cap. 5; Dosi (1991); Mowery, Rosenberg 

(1979); Dosi (1984), 2.1. 

2.2. Relações entre ciência, inovação tecnológica e trajetórias de difusão (2) 

Rosenberg (1976), caps. 6 e 15; Rosenberg (1982), caps. 5 a 7; Dosi (1982)(*); Dosi (1984), 
2.2. 

3. Indústria e tecnologia (II): inovações e dinâmica industrial (9) 

3.1. Inovações, processos cumulativos e trajetórias evolutivas em sistemas complexos (3)  

Allen (1988); Arthur (1994); Silverberg (1988); Metcalfe, Saviotti (1991); Dosi, Metcalfe 

(1991)(*); Hodgson (1996), caps. 3, 13 a 15; Hodgson (2002); Nelson (2006); Possas (2008), 
s. 1 e 2. 

3.2. Modelos evolucionários de inovação e dinâmica industrial endógena (4) 

Nelson, Winter (1982), caps. 11 a 13; Vromen (1995), caps. 4 e 6; Silverberg, Dosi, Orsenigo 

(1988); Chiaromonte, Dosi (1991)(*); Andersen (1996)(*); Dosi, Nelson (2009); Possas, 

Koblitz et alii (2001); Possas (2008), s. 3. 
3.3. Elementos de análise evolucionária aplicada às inovações e à dinâmica industrial (2) 

Pavitt  (1984);  Bell,  Pavitt (1993); Dosi  (1988a);  Possas  (1988);  Dosi  (1997);  Malerba, 

Orsenigo (1993). 

4. Estruturas inovativas e competitividade (6) 

4.1. Competitividade e inovatividade: aspectos conceituais e analíticos (1) 
Haguenauer (1989); Possas (1996); Possas, S. (1999), cap. 6; Dosi, Grazzi, Moschella (2014). 

4.2. A dimensão empresarial e organizacional da inovação e da competitividade (2) 

Coombs et al. (1987), caps. 3 e 4; Teece, Rumelt, Dosi, Winter (1994); Teece, Pisano (1994). 
4.3. As dimensões sistêmica e internacional da competitividade (2) 

Nelson (1993) (ed.), caps. 1 e 16; Nelson (1992); Freeman, Soete (1997), cap. 12; Possas 

(1996); Dosi (1988b); Dosi, Soete (1988). 

4.4. Inovações, instituições e desenvolvimento econômico (1) 

Dosi, Freeman, Fabiani (1994); Nelson (1994); Freeman, Soete (1997), cap. 15. 
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